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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: No ensino superior existem 
diferentes estratégias metodológicas utilizadas 
para o desenvolvimento do saber dos 
graduandos, algumas privilegiam o enfoque 
multidisciplinar e interdisciplinar na formação do 
profissional da saúde. Esse enfoque é utilizado 
principalmente para desenvolver no estudante 
habilidades e atitudes para trabalho em equipe, 
mostrando ângulos e formas diferentes de 
pensar e agir a fim de chegar à resolução de um 
problema. O objetivo desse estudo é avaliar o 
impacto do trabalho em equipe multiprofissional 
e interdisciplinar, na perspectiva do discente, 
para a elaboração de um projeto integrado 
no módulo Projetos Integrados em Saúde. 
Foi elaborado e aplicado um questionário a 
25 alunos matriculados no semestre letivo 
2016.1, após a elaboração e apresentação 
de um projeto integrado que constituía 
estratégia de avaliação no módulo. O projeto foi 
desenvolvido em equipe, com participação de 
acadêmicos dos cursos de Nutrição, Educação 
Física, Fonoaudiologia, Enfermagem e Terapia 
Ocupacional. Procedeu-se à análise temática 
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dos resultados. Verificou-se, por parte dos discentes, uma avaliação positiva acerca 
do desenvolvimento multiprofissional, sendo ressaltada a importância de um olhar 
mais abrangente, de diversas áreas para resolução de problema. Pode-se concluir, 
com essa avaliação, que o enfoque multiprofissional e interdisciplinar se baseia em 
um método prático para desenvolver eficazmente o trabalho em equipe, gerando a 
necessidade do trabalho com visão diferenciada da área de formação profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino superior. Monitoria. Multiprofissionalismo. 
Interdisciplinaridade. Trabalho em equipe.

MULTIPROFESSIONALISM, INTERDISCIPLINARITY AND HEALTH: RELEVANT 
ASPECTS HIGHLIGHTED BY HEALTH PROFESSIONALS

ABSTRACT: In higher education there are different methodological strategies used 
for the development of knowledge of undergraduates, some favor the multidisciplinary 
and interdisciplinary approach in the training of health professionals. This approach 
is mainly used to develop student skills and attitudes for teamwork, showing different 
angles and ways of thinking and acting in order to arrive at a problem solving. The 
aim of this study is to evaluate the impact of multiprofessional and interdisciplinary 
teamwork, from the student's perspective, for the elaboration of a project integrated in 
the Integrated Health Projects module. A questionnaire was prepared and applied to 
25 students enrolled in the semester 2016.1, after the elaboration and presentation of 
an integrated project that was the evaluation strategy in the module. The project was 
developed as a team, with the participation of students from the Nutrition, Physical 
Education, Speech Therapy, Nursing and Occupational Therapy courses. The thematic 
analysis of the results was carried out. It was verified, by the students, a positive 
evaluation about the multiprofessional development, emphasizing the importance 
of a broader look, from several areas for problem solving. It can be concluded from 
this evaluation that the multiprofessional and interdisciplinary approach is based on a 
practical method to effectively develop teamwork, generating the need for work with a 
different view of the professional training area.
KEYWORDS: Higher education. Monitoring. Multiprofessionalism. Interdisciplinarity. 
Team work.

1 | 	INTRODUÇÃO

A metodologia de ensino Interprofissional é considerada um estilo de educação 
que prioriza o trabalho desenvolvido em equipe, a associação e a destreza da força de 
trabalho que deve ser obtida com um amplo reconhecimento e respeito às diferenças 
de cada profissão. Busca-se, com isso, a atuação em equipes interprofissionais 
constituídas por estudantes das diferentes áreas, desde o início da formação. 
Dentro desta metodologia o principal aspecto positivo da atuação em equipe é a 
possibilidade de colaboração de várias especialidades que denotam conhecimentos 
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e qualificações distintas (SILVA; SCAPIN; BATISTA, 2011). 
Há diferentes paradigmas disciplinares. O paradigma tradicional é constituído 

por uma única disciplina. O paradigma multidisciplinar fundamenta-se na justaposição 
do conhecimento de vários especialistas. No entanto, a interdisciplinaridade procura 
exceder a mera justaposição de saberes disciplinares, estabelecendo um intercâmbio 
e um diálogo entre especialistas de diversas áreas, além de uma interdependência 
entre os variados saberes (OLIVEIRA, 2012).

A interdisciplinaridade não significa negar as especialidades e especificidades 
de cada profissão. Entende que é necessário respeitar o território de cada área de 
conhecimento, bem como conhecer os pontos que os vinculam e os singularizam. 
Busca a superação da racionalidade científica positivista e surge como entendimento 
de uma nova forma de institucionalizar a produção do conhecimento nos espaços 
da pesquisa, na articulação de novos paradigmas curriculares e na comunicação 
do processo de perceber as diversas disciplinas. (SOUSA; BASTOS, 2016). A 
interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre especialistas, 
e pela integração das disciplinas num projeto e objetivo em comum, estabelecendo 
uma relação recíproca que permite o diálogo entre os participantes (VELLOSO et 
al., 2016). 

No mundo atual, globalizado e com alto nível de circulação de informações, 
as diferentes informações se interpenetram e não são redutíveis a apenas um tipo 
de causa ou interpretação, o que gera uma resolubilidade mais ampla causada pela 
interdisciplinaridade (IRIART; CAPRARA, 2011). Produz-se, assim, um conjunto de 
conhecimentos compartilhados entre diferentes atores, incluídos principalmente 
por pesquisadores acadêmicos, que são também aqueles que devem ser parte da 
solução (VELLOSO et al., 2016). 

A formação do sistema universitário federal brasileiro, fundado em 1968, 
procurou um conjunto de normas para regulamentar essa metodologia. Uma delas 
foi a lei Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, que consolidou normas de 
desenvolvimento do ensino superior e que, dentro deste, edificou em seu artigo 41 a 
monitoria acadêmica (BRASIL, 1968). Esta passou a ser uma modalidade entendida 
como ferramenta para o aprimoramento do ensino de graduação, através de 
técnicas estabelecidas de novas práticas e experiências pedagógicas, que objetivam 
consolidar a conexão entre teoria e prática e a integração curricular em diferentes 
dimensões (LINS, 2009). 

A proposta desse estudo consiste em avaliar o impacto do trabalho em equipe 
multiprofissional e interdisciplinar, na perspectiva dos discentes, para a elaboração 
de um projeto integrado em um módulo acadêmico. 
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2 |  METODOLOGIA

Este estudo é do tipo transversal, de abordagem qualitativa e quantitativa, 
realizado com base em dados coletados em junho de 2016 em um módulo acadêmico, 
ofertado por áreas da Saúde. 

Foi elaborado e enviado para alunos das 7 (sete) turmas do módulo um 
questionário on line em formulário Google Form, contendo 5 questões do tipo 
múltipla escolha e 2 discursivas. As questões geravam a indagação acerca do 
multiprofi ssionalismo e da interdisciplinaridade no módulo para assim gerar uma 
análise qualitativa e quantitativa dos resultados. 

As questões aqui tratadas, procuraram quantifi car os estudantes que 
tiveram interesse em explorar a diversidade do saber de outras áreas, a facilidade 
no entendimento destes em relação a área de saber dos demais cursos, de 
interação entre os integrantes do grupo, a praticidade do desenvolvimento de um 
trabalho multiprofi ssional e interdisciplinar e o convívio entre estes voltado para o 
profi ssionalismo. As questões discursivas do formulário analisaram a percepção 
dos estudantes do desenvolvimento multidisciplinar e interdisciplinar no módulo 
analisado, reconhecendo formas de desenvolvimento de equipe dentro dessa 
perspectiva de ensino. 

O questionário foi aplicado após o término de um projeto integrado de intervenção 
pelos alunos do módulo, visando a percepção dos discentes em relação ao trabalho 
em equipe, tendo como ferramentas a multidisciplinaridade e interdisciplinaridade no 
desenvolvimento do projeto. 

Procedeu-se a análise temática dos resultados (MINAYO, 2010) e observaram-
se os princípios éticos preconizados na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL, 2016). 

O estudo é vinculado ao Grupo de Pesquisa Educação nas Profi ssões da 
Saúde, especifi camente à Linha “Processo ensino e aprendizagem nas profi ssões 
da saúde”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante as afi rmações dos 25 acadêmicos informantes, 24% do sexo masculino 
e 76% do sexo feminino, foi gerado um formulário de respostas. 

Tabela 1 – Conhecimentos requeridos na elaboração do projeto (n=25)
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Observa-se na tabela 1 a maioria dos alunos referiu ter desenvolvido o projeto 
com diferentes áreas de conhecimento. Para Silva, Scapin e Batista (2011), um 
aspecto positivo com isso, é a possibilidade de colaboração de várias especialidades 
que demonstram conhecimentos e qualifi cações distintas. 

Tabela 2 – Compreensão das teorias usadas na elaboração do projeto (n=25)

A tabela 2 mostra que os consultados percebem a necessidade de intervenções 
diferentes. Em concordância com Silva, Scapin e Batista (2011) a competência 
de cada profi ssional, isoladamente, não dá conta da difi culdade do atendimento 
das necessidades da saúde, com isso é importante fl exibilidade nos limites das 
competências para proporcionar uma ação conjunta. 

Tabela 3 – Facilidade de interação multiprofi ssional dentro da equipe (n=25)

A alternativa que gerou percentual 25% na tabela 3 indica limitação na troca 
de informações no decorrer do projeto. Porém, o percentual 75% mostra o interesse 
dos estudantes na interatividade com os demais. Um bom desenvolvimento visto 
por Silva, Scapin e Batista (2011), requer principalmente a interação dos agentes 
envolvidos, sendo esta a mais difícil ação, requerendo um compromisso ético e 
respeito com o outro, com cada indivíduo e com todos da equipe. 

Tabela 4 – Desenvolvimento multidisciplinar e interdisciplinar dentro da equipe (n=25)

Jugam-se, os alunos, bons desenvolvedores de trabalhos em equipe, acatando 
ideias diferentes e debates construtivistas como revela a tabela 4. Bom trabalho 
em equipe, segundo Velloso (2016), caracteriza-se na interação de especialistas, 
integração e objetivo semelhante, estabelecendo uma relação igualitária. 
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Tabela 5 – Convivência da diversidade na equipe e visualização profi ssional (n=25)

Os resultados da tabela 5 evidenciam o entusiasmo na troca de saber, e deixa 
claro o sentimento de reciprocidade que os participantes tinham com os outros 
integrantes da equipe para além do profi ssionalismo, segundo Silva, Scapin e Batista 
(2011), vê-se essa necessidade no trabalho interprofi ssional, a equipe passa a ter 
uma importância diferente. Onde torna-se necessário existir a construção de uma 
visão compartilhada. Pode-se observar também uma pequena minoria insatisfeita 
com o trabalho em equipe. Também inferindo uma básica relação na vida profi ssional. 

As interrogações discursivas levaram a respostas criteriosas e, em sua grande 
maioria, satisfatórias. Foi identifi cado pelos alunos, frente a multidisciplinaridade 
e interdisciplinaridade desenvolvido na disciplina, que gerou respostas como 
essencialidade do multiprofi ssionalismo interdisciplinar na realização de um 
bom trabalho dentro da saúde. Mostrou a importância da discussão em equipe, 
comprovando na prática afi rmações de Luz (2009), que diz que a área de Saúde 
Coletiva é um dos mais produtivos e avançados dentro do vasto conhecimento 
disciplinar. Este conhecimento advém de seu enredo, tanto em termos de diálogos, 
como em termos de desenvolvimento das práticas estabelecidas dentro do trabalho 
coletivo e de diferentes expressões dos seus saberes e práticas. 

Foi ressaltado, em algumas considerações, que a multidisciplinaridade é 
necessária. No entanto, houve pouca diversidade de cursos, estando entre eles 
apenas a Educação física e Nutrição, mas com um número bem limitado do curso de 
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional. 

Um comentário realizado em uma das respostas discursivas chamou a atenção 
pelo fato de defi nir exatamente um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar: “ 
Podemos observar os problemas por diversos ângulos e, em conjunto, chegar a uma 
solução que vise a melhoria do serviço como um todo”. Também houve respostas 
que se remetiam à falta de participação de alguns integrantes no grupo, deixando 
evidente a difi culdade em cooperação mútua. 

Em associação ao ponto de vista dos participantes em relação ao trabalho 
em equipe multidisciplinar, foram obtidos bons argumentos, entendendo-se, com 
isso, que os estudantes tinham conhecimento da importância do trabalho em equipe 
multiprofi ssional. Relataram ter melhor interação com outras áreas, desenvolvendo 
resoluções de problemas em comum, a partir do trabalho em equipe. Tornam-se 
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desenvolvedores sociais, cooperando com áreas diferentes, gerando consenso na 
resolução do assunto abordado, atendendo ao mesmo tempo as necessidades de 
cada curso. Batista (2012) também obteve resultados semelhantes, mostrando que 
novas interações no trabalho em equipe interprofissionais, que envolvem a troca de 
saberes e respeito aos seus diversos, possibilitam a colaboração para o exercício de 
práticas transformadoras, parcerias na construção de projetos e exercício contínuo 
do diálogo. Obtendo com isso a necessidade de conhecimentos diversos, buscando 
a resolutividade dos problemas. 

Dentre as principais dificuldades analisadas na pesquisa, foi visto a real 
integração da diversidade de áreas que envolve um projeto, isto pode ser observado 
segundo estudos realizados por Batista (2012), mostrando em suas pesquisas, que 
os principais obstáculos são o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar e a 
necessidade de integração, assumindo ponto de destaque.

4 | 	CONCLUSÃO 

A avaliação mostrou resultados positivos e relevantes em relação ao que os 
discentes responderam. Comprovando qualificação no método multidisciplinar e 
interdisciplinar de desenvolvimento de trabalho. 

Pôde-se certificar que a maioria concluiu o projeto com satisfação e sentimento 
de reciprocidade, interagindo com os demais estudantes, envolvendo conhecimentos 
de áreas diferentes e conquistando as metas por meio da inserção e aperfeiçoamento 
dos objetivos que abrangiam as áreas que compunham cada equipe. 

Como em toda avaliação, deve-se analisar os vieses da pesquisa, sendo estes 
principalmente a dificuldade de desenvolver um trabalho em equipe, com opiniões 
diferentes, a dificuldade de lidar com a inatividade de alguns integrantes e pouca 
reciprocidade de alguns componentes.

A metodologia multidisciplinar e interdisciplinar tratada na avaliação mostra 
a importância da necessidade multiprofissional em uma equipe de trabalho, 
desenvolvendo uma resolução visando uma melhoria como um todo, sendo analisado 
de ângulos diferentes.
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